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IPCÍIÍDIENTE .TtA   PnESIDENCIA 

Ao ÜolegadiMleTaiili.-ilú—Mando Vmc. 
deiUanuar a ponti du Quuiiriin subru o 
Parabiba, deipendindoa quantia du 16^ 
n., cm qne foi orçada ossu dcspcz;), cuja 
imporlanaia   rccQbfrA   na CüllodDrin ,   a 
Íuem ajo oipdJIflaa  is convcnicntus  or- 

. ÇDl, &(;aiido BGSÍni rospoadido a parlü (i- 
'   nai de sen ofBciÍD dçflG do corrente. 

lüipodio-so orüom. 
;'>S^AajuÍz municipal   da Constituiçõn.— 

PÒcTaVOyB Vmc, em resposta ao oHicío do 
17 do cocirente, que o cidadão Paulo Josú 

^Giinçalvos^ Pimenta não pôde exoror o of- 
ício de soilicílador do audiloiio,   do qual 
btevo provisão, cm quanto não  \òt CKO- 

'nerado do oflicio d'os(:rivão do jury. 
,    Ao  delegado da  capital-—Autoríso  a 
V. S. para mandar lazor as saias e cami- 
sas, ' de que carecem   10 presas pobres, 

[apresentando á  thesouraria  a conta da 
dcspeza para o pagamcnlu : »:!>im Oca res- 
pondido o seu oflicio datado de hoje. 

Expedio-so ordem. 
Ao   engenheiro   Francisco    Gonçalves 

Gumide.—Communico  a Vmc, em  res- 
posta ao ollíciq do hoje, que expedi ordem 

/á Ihesouraria para pagar-lhr a quantii. de 
|82^ rs.   despendida na commissfio, do 
|quo Bò acbâo encarregados «s engenheiros ' 
^Elliot e Cameron, deduzidos  es 200^ 

s. que já recebeu pof conta. 
£xpedio-so ordom. 
Ao inspcclnf   da tliceourarin.—Enlon- 

endo   quo    ó  necessária   a despeza   de 
373P280 rs. para compta dos objeclos, 

lie que careca a capelta   da   furlaleza  da 
'Barra grande, sobro   a quo' informou  V. 
S- no oflicio datado de hontcm,  spb   n. 

92, con(emple-a V. S. no podido dècre-' 
^to, quo tem  de faier  ao ministério da 
lorra para a rubrica—diversas dospezas, 
cvontuoes—por onde deve ella ser feita. 

' Ao mesmo.—Attendendo  ao  que  rc- 
jpreienta V. 5,   noDFnciode20 do cor- 
tento sob n. 294, de accordo com o admi- 
nistrador do r<^gÍslo   de Sonitaba,   accrua 

'''da noceüsidade de se construir  na fregue- 
■sia de Una uma pequena casa para quar- 
^1 do destacamento uli estacionado,   cuja 
'despoza foi orgada em 300^ rs.,   resolvo 
BUtorisar a edificação da ditu cosa : o  que 

* (jocAmunico a V. S para sua intelligoncia, 
ni execução* 

Dia 22.      . 
A câmara de Porto feliz.—Communico 
Vmcs.,  em resposta ao oITiciu  do 20 de 
itvbro   pretérito,  quo expedi ordem   i\ 
icsournria para mandar pagaj-ibos, peta 

bllecloria    dessa   villa,    a   quantia   de 
11ÍÍ280 rs. despendida com a ponte so- 
o o rio Tielô. 

* Expodio-se ordem. 
A  câmara  do  Sorocaba.— Declaro   a 

r.mcs., em resposta ou» ullicios  do  11 de 
mtnbrc, o 27  de novembro  lindos,   nos 
UDOs sollicitâo  a quantia do  352^252 

■i. para construcção de uma pnnte  subrn 
rio Pirapora, que, tondo-se mandado  á 

,dmpo fatcr lima p'inte sobro o rio Pira- 
ora na estrada  da frcguezia da  Piedade 
<ara essa cidade, não  õposstvel deturmi- 
ar a construcção do uma  outra  sobre o 
esmo rio. o com idêntico fini  de com- 
uuicar aquella frcguezia com essa cida- 

lo, tanto mais quo é puramoolc monici- 
1 a Cítrada, onde se deveria fazer a se- 
nda ponte. . 
Ao commandante superior  da  capital. 
H^ccuso recebido o oflicio do V. S.  com 
ta''^e hontcm, communicando haver no- 
adfryin conselbo do disciplina para to-. 
rconofcimento da desobediência com- 

';!" 

meltidii polo capil.1 
fanteria da ^uaida 
Luii Pacheco deT 
toirudo. 

An   commandan 
mirim. '■—Fico scieif' lii 
dantes dos bfitidhüi 
2S de S. Jüã» do Ifu-C 
rn>iiiDra adoplarãu 
rcs   para fardnmet 

■:^^^ 

S BAULQ ■   ni^v^-^ ■   -1*1-'m''t^t0'' ■•   w^wií» 

!l  rfT    !■• \"J ''N. 351. 
..III    ■■      ■    '   y 

Á^ 

ÜLISTANO-— É prupricdado de Murqucs A Irmão, 

ças c soxtas-fdiras, uão 3cn4Òdias-sai)ctificados 

Siibscrevc-HC nq tacrii; jrio d.T Typiigraplii:i ImpARruL, rua do Ouvidor ». ÍO. 
nssignanies tem inserção gratuitu ixl6 10 linhas.:' 

PUEÇOS AÜIANTADOS. ■'" • 
púF üm aiino. Tb,;*.^ < lOÍJ&OOO 
Por seis mezes..;.i;t'*"     5^^000 

batalhão  d'Ín- 
desta capital, 

II qnu fico  ín- 

rior de  Mogy- 
iie os coiiimaii- 
7   da   Limeira, 

irn,   e 29 d',\ro- 
li^ ri no  do  caçado- 

iJvs  mesmos  bala- 
hõcs, conforme mt ipri 3ipa V. S. noof' 
:.:_    .1.   40 .)„          :...)  licio de 12 dn co 

declarar a V. $■ q 
ração. 

Ao mesmo.—E( 
V. S. com data do 
a declarar-lho quo 
imiform'! dos musi 
du guarda  naciona 
respectivo cuminar i|)le. 

Ao cnmmandant 
ba.—Ap|irovo   o I 
do 4° batuUiãn d'i 
cionat, adoptaito pi 
danto, que V. S. 
ofAcío do 18 do coftnto. 

Ao chefe de pol 
delegado do polici: 
ha necessidade d^< 
da prcgidencin a 
iGS   de quartcirõ 
cm guardas nacio 

nlè,   cuinprindonio 
l^rovü essa diOibe- 

usposta ao oflicio de 
do corrente,   tonho 
irovo o numero e o 

I (Io batalhão   n.   26 
Iconfitrnio. propõe o 

supenbr de Sarocs- 
rino   para   u musica 
ntcria ^a guufda na- 
respèciívo comman^ 

I ruinetten com o seu 

.—Decliro V. S. ao 
e Sorociiba que não 
bmctter iV^Bpprovação 
leofão dos inspecto- 
quando nlla roeahir 
s do sorvim activo na 

falta de outras pelas idoncus no distric* 
to para esse carJ cumprindd somente 
communicar-se af mcação ao'cnmman- 
dantoda guarda Aíunal para não sorern 
nqueltes funcciònlos chamadosiur servi- 
ço,   em quanto  #verem  effeclivamente 

peolivas funcipes, des- 
áhto o oflicio d<^ V. S, 
Tohlo sob n. Ot^S. 
ao commanda^tQ  su- 

lare V. S.  a Jpaqnim 
lachadoquo nãh julgo 
iço  publico coDCcder- 
pedio, do lugst  de 1° 

du de policia de Jaca~ 

no exercicin das 
to modo iica rcsy 
datado do IS do 

.  Communicou- 
perior. 

Ao mesmo.— 
Antônio de Paul 
conveniente ao s 
lhe a dcmissíío, 
snppiente do dei 
rcby. 

Portaria.—Ofce-presidento da   pro 

i 

vincia resolve n 
vestigaçno, que    i de conhecer dos fac- 
tos praticados ni 
Claro pelo alferf 
za, em qualída 
destacamento d 

c.ir o conselho  de  in- 

illa de S. João do Riu- 
osó Bencdiclo do Snu- 
de comiiiandante do 

to villa, o qual se com- 
porá do moji^r J ' Maria do Souza Cbí- 
chorro, como pr Jeote, c do capitão José 

alfercs Francisco An- 
tônio do ToleJt ;omo vogaes, devendo 
reunir-so no pa. o do governo em o dia 
8 de janeiro futi as 9 horas da manhã : 
o que communilao Sr. tenente-coronel 
commandante «corpo do permanentes 
psra sua inteiligfcia, c execução. 

Ao iidniinístMor da estrada do San- 
tos.—Inteiradü matéria'do oíTicio de 
Vmc, com data 19 do corrente, lenho 
por conveniente gnificar-lhe, 1", quo os 
:I2 trabaibodorc lorlusuczos ullimamcn- 
to chegados dev ser reunidos ó turma 
existente cm S. irnardo, ou cmprofjados 
nu alto da serra nforme parecer a Vmc. 
mais proveitoso % que os Irubalhadores 
altemães dovon tguír para o Cnbatão 
allm dn cenlinu m na factura do atalho 
ali conievado, ' que os trabalhadores 
portuguezes e» ^nles em S- Bernardo 
continuarão a p laneccr abi até a con- 
clusão dos conci s, de que estão íncum-- 
bidos, dovendo lois disso seguir para o 
Zanzalá aftm de rem empregados no ser- 
viço da esti'àdB, 

A Manoel dei >ura Fialho Júnior.— 
Communico a '., em resposta ao ofli- 
cio de 30 de nc nbro findo, qdo expedi 
ordem á tbesoti ia para tbe mandar pa- 
gar 64© rs. dl mdidos com ü ponte so- 
bro o Una, obf assim para mandar  pôr 

i 
^n 

Una, obf 

f 

^á jun disposição na cotlcctorin dessa ' cida- 
de dn Pinddmonhangaba, úvJsla dor<>ríii«', 
d quantia de 30(l^ rs. para conclusão 
dos concertfis dn parte da estrada a lou 
cargo. 

Éxped(o-se ordem. 
Ao c.ipitão do porto do Santos.—'De- 

claro a Vf S. , ci:i re!)p<isla on ollicio do 
20 du corronto, que a despem citm os prá- 
ticos requisitados pelo provedor do saúde 
pnra cuiidozir os navios procedentes de 
(iiirtus infectos ao nncxiadouro, onde tem 
do ficar de quarentena, devo ser |iaga pelo 
mosmo provedor de saúde. 

Expodiii-se urdem. 
Ao delegado do Santos.-^Accuso a re- 

copçüo do ofliirio do Vmc. com data de 20 
do corrente, no qual communica que, len- 
do ofiiujido ã coinitiissào do soccorros des* 
sa cidade pura dor cumprimento á ordem 
da presidência, que mandou iautilisar os 
gencrus ú sua disposição, que se achão de- 
teriorados, recusou ella fazcUo per ter 
appellado dê sua sentença, sendo que llie 
parece mu^lo prejudicial <â saúde pnbfica 
na estação actual qualquer demora na 
execução daquella ordfim, viste se acha- 
rem os gêneros depositados, o as portas la- 
cradas, o, (icando inteirado, cumpre-me 
declarar^ Vmc. que, ostandu o negocio 
afTucto Io poder judiciário, conformo so 
deprelicride do seu ofltcin, obrou em re- 
gra a Gofnmissüo aguardando a decisão fi- 
nal para dar cumprimento á ordem da 
presidência, que não linha então cunho- 
cimentodussa circumslaneio, que é sem 
duvida ponderosa. 

Ao juiz muiiicipal do Araraquara.— 
Alim de resolver sobre o oflieis de Vmc. 
cmdal.T do Itkdo corrente, no qual. sol- 
liõrOralguna medicamentos paro sennjf ap- 
plicados aos indigentes, que forem altaca- 
dos pela epidemia no caso do se desenvol- 
ver ahi infelizmente, cumpre quo Vmc. 
mo declaro so ba no municipio pessoa ha- 
bilitada para applicar ditus medicamentos 
aos enfermos. 

Ao inspcctor da thcsouiaria.—Signifi- 
co a V. S. em resposta ao offieio dat%ilo 
de .hontom sob n. 301, que pela ordem 
n. 301 de 23 de novembro findo commu- 
niquei a V. S. , para sua intcllígencia e 
execução, que o delegado de policia do 
Lorena foi autorisadu para destacar 5 
guardas policiaes com soldo de permanon- 
les. cumprindo portanto que, nessa con- 
formidade, expeça V. S. as convenientes 
ordens para o pagamento dos vencimen- 
tos duquellas praças. - 

Communicou-so ao delegado. 
Dia 24. 

A Celestino Bourroul.—Communico a 
Vmc, cm resposta uu oiTicio datado de 
hoje, quo expedi ordem ã thesouraria pro- 
vincial para lhe mandar pagar a quantia 
do 2:24S^362 rs., imporlan.ia dos me- 
dicamentos compradas no Bio do Janeiro 
por ordem da presidência, a destinados 
para curativo dos indigentes que furem 
acommeltldos pela epidemia, quando In- 
felizmente so desenvolva na proviiicia. 

Expodio-se ordem. 
A Valcncio Augusto Teixeira Leonil. 

—Agradeço a Vmc. a promptidão. com 
que em sou ollicio de 19 do corrcntã ac- 
quieccu a meu pedido, prestando a sua 
casa do Perequè para servir do lazareto 
durante a quaronlcna, a que estão sujei- 
tos os navios procedentes de portos infec- 
tos, 

A camaia do Pindamonhangaba.—Em 
resposta ao^íTicio de Vmcs. cum data de 
12 do corrente, ponderando a necessida- 
de de nomear soppiontes do juiz rnuuíci' 
pai para a causa de desappropriação pro- 
posta pela câmara municipal contra o 
alferds Miguel de Godoy Moreira o Costa, 
visto tcrem-se dado de suspeitos com ju- 
ramento ção só o juiz municipal dessa ci- 

dade, mas também Indus os Boiis supplon- 
tes, tcnhn a declarar-lhes que romeei para 
seiviroirt dcjuízes na dita causa, em 1° 
lugar a Dr. Antônio Faustinn CeZar, em 
2" o Dr. Aitlonio Pedro Toixuira, em 3' 
Francisco do Paula Neves, em 4' Urbano 
Marcondes Machado, em 6' José Pedro 
Ferreira, o em 6° ilosé Aqtoniu Vieira do 
Brilo: 1Q quo commutiicuí a Vmcs. para 
seu conhecimento. 

Dia 26. 
■Vo promotor da capital.-^TenJo d» 

responder /■ consolho criminal os soldados 
do corpo de permanentes Antonl ^ Bodri- 
guQs da Silva, o José Francisco pelo cri- 

0 dn deserção, cuquire que Vmc. sirva 
üo nuditor cm ditu éonselbo, entondendo- 
se com o commandante daquello corpo 
Dceica do dia de sua reunião. 

Communiceu-seao commandante. 
Aos juizes de direito de Sorocaba, Mo- 

gy-mirim , o capital.— Rccommendu a 
Vmc, que cumpra com urgência a circu- 
lar de 16 de abril deste anno, exigindo 
esclai-^cimentos acerca da pratica adopta- 
ncssa comarca nos processes das fianças 
criminais. 

Ao juizdu orphãoG d« Mogy-mirim.— 
Accus» a recepção do oHIcio de Vmc. com 
data de 7 do corrente, ponderando as du- 
vidas quo lhe occnrrcm acerca do cum- 
primento da portaria do 12 de julhu pro- 
tcrito, pela qual foi ordenada a remessa, 
para o juízo municipal, do inventario da 
finada D, JlczaMaria de Jeius, que se fi- 
zera nó juizo de orphãos por ser menor o 
legatarioda terça, assim como quo se pro- 
cedesse nos termos de direito cm ordem a 
sanar a nulidade provenionto da imcom- 
petencía dojuízo, c, em resposta, tenho 

'por acertailo decl"alfit~a "Vmc' quo não 
proceda as duvidas pruposlas, e deve ser 
executada aquella portaria; por quanto, 
sendo incompetente o juizo de arpbdos 
para fazer inventario entre herdeiros 
maiores, embora seja nelle ínlertissadu 
algum menor a titulo de legatsrio de 
quantia incerta, conformo ss acha expli- 
cado nos avisos imperlaes do 28 do no- 
vemi)ro de 1834 § 2°, c de lã de outu- 
bro de 18í1, é inquestionável não vigo- 
rar de qualquer modo o inventario de 
que se trata, devendo-se proceder a outro 
nu juizo competente, ou se ratificar nel- 
lo o anterior com acquiescencia dos in- 
teressados; sendo que nenhuma diflicul- 
dado ha em serem pelo juizo de orphãos 
administrados os bens, que constituem o 
ligado <\o menur, estando no juizo mu- 
nicipal ns autos de inventario, visto como 
isso facilmente se consegue em presença 
do respectivo formal do partilha, ou cer- 
tidão do lançamento delia, qne deve ser 
requisitado polo tutor do mesmo. 

Ao iospeclor da thosouraria.—Com- 
munico a V. S-, para sua intslligencia o 
execução, que nomeei José Lobato do To- 
ledu para o emprego de collector de ren- 
das provinciaes da cidade de Taubató, o 
qual deve soÜicitar o competente titulo 

'pjiro  entrar cm exercicio. 
Ai^hefe dã  policia.—Communico a 

V. S., para sua intelligoncia a  execução, 
que, attendendo ao exposto no ofriciu  da 
2â do corrente sob   n. 707,  resolvi   exo- 
nerar Antônio Josó da Silva,Fogaça doi 
lugar do subdelegadó  de  pojlcia da   fre-í 
fíuezia de Caragustatuba, nomeando o ca-i 
pitão Antônio    Vicente   Ferreira    parti- 
substituil-o. if 

Ao administrador do bospicío do alie/ 
nados. —Mujida Vmc. dar alta á Firmin, 
de Lacerda, o Joaquim Antônio Jord^ 
quo so acBBu nesse b&spfcio, visto derji 
rur-innffjurz de 4fDh$<'S da capital i'" 
estão no go2e de SJ^MBCUIdades íntcA, 

ame o que prot^s tuaes, conroride^ó 
com façulistivos. 

Ao enseoheiro Florindo 

íS*-' 
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mão ifíétí Jb 



fflf 
rM«.*—hllflirailo Oe quanto rolela Vinc. 
iiOTifliotD tio 17 do cürronto, o ailoiiüen- 
do & reclamação nollo fuila, tciilio por 
convooiopto aulorisal'» o augmoutar o 
arrancbamenlo do—Barro branco, afim 
do accomisodar ln^'lhor os trabslbodortüi 
allotnses, e faier alguinai tccominodacúu) 
para 08 MsaJoi, o bcin aisim a construir 
nu moio da sorra um rancho (tarn abrigo 
dos mesmos trabalhadores, Rt^comnicn- 
do B VtDC. quo omproguo todo o luiu 
para que ciiai obras sojno faltas com a 
maior economia ; parecu-mo a propósito 
sigi.ificQr-lhe do novo quo os trabaUios da 
aorra n dovem limitar á mera Cunsorva- 
Ção. 

Dia 27. 
EDITAL. 

S. £i, o Sr. vice-prcsídento da pro- 
vincia, om con/ormidado do. arl. 11 du 
dccralò n.'817 do 30 do agosto do 1S51> 
fai publico quo se acha vogo o oHicio' de 
contador, e distribuidor dacidado'd'Uba- 
tuba (croado pola loi provincial n. (i do 
7 do abril de 1851) e na Torma do art. 
13 do mosmo decreto convida a todos os 
pretnndentos pára apresentarem dttntro 
do praso de 60'dias, quo correrão desla 
datai os seus requerimentos datados, as- 
BÍgnados polas partes, ou seus procurndü- 
rea, instruiduscom tuibu corrida, certi- 
dão de idade, e de cxanie do sulTicioncia, 
o doa de mais documcniot qua convicrem 
aos meamos pretcndentos , sondo todos 
sellados. Secretaria do governo do S. 
Paulo 27 de dezembro de ISSS.—Fran- 
Jogé de Lima. 

A Catimiro Moulte Maria.— Encar- 
rego a Vmc. de mandar construir as pon- 
tes sobre os ribeirões—Aricanduvateibo, 
ArícanduTA novo, e Franquinho, assim 
como o concerto dat pontes do Jacuií, e 
Momondsva, todas na estrada da l>enlia, 
cujas obras forão orçadas em tí21t7D120 
rs., coclormeconsta de seu onicio datado 
de 20 d6 Corrente. 

Communicou-se a- thosoDraria. 
Portaria.—O vico-proaidente da pro- 

vincia, reconhecendo a necessidade dose 
fazer o desvio du três subidas ou descidas 
na estrada do Aroçariguama para llii, 
alim do tiiglhflr^j:^ o tundo de ser fiiilo 
esse atalho por terras do Casilio, e Ect- 
larmino do Oliveira Castro, resolve, oin 
virtude do disposto no § 'i" do art. 1° da 
lei provincial n. 38 de IS demarco do 
1836, declarar do utilidade provincial, 
para o eHeíto de sor desapproprinüa, s 
porção de terreno pertcncuiito aos ditos 
proprietários, quo fòr para isso necessá- 
ria, e outro sim quo, nos termos <lo srt. 
1° da lei provincial n. 22 do 17 d» abri! 
deste anuo. se proceda nos serviços res- 
pectivos, logo depois do ser-llies feita a 
communicacâo do presente acto. 

Comniunicou-sc aos proprietários, c 
thesouraria. 

A câmara do S. Sebastião.—Cnmmu- 
níco a Vmcs-, em resposta ao officio de 
26 de novembro findo, quo dei ordem b 
thesouraria para mandar entregar-lhes, 
pela meza de rendas desSa VíHA, U quantia 
«c 225-72281 rs. proveniente du liquido 
dos. impostos d'aguardente o carne verde, 
éfrccaüadus no snno pe 184S a ÍS\9 pcju 
ex-edjnÍRÍstrador Bernardo José de Lu- 
r«na ; nâo sendo possivol, segundo infur- 
iba thes^ouraría, ontregur-lbes u quantia 
d« 1.3fli4jp70l rs-, de que trata o § 12 
do «Ft. I^.da lei do orçamento vigente, 
em quanto-a câmara não provar o em- 
préstimo quo diz ter feito, e não fícnr 
retmi^èiij^ 4i;«xis.iuncij) da div^. ^_ 

'Espadío-se ordem. 
A cainnrada capital.~-Em resposta ao 

ufficio de VüKfi. 'qom data de 14 do cur- 
rente, rcpresonlan^io a necessidade de ri- 
pQfQB na maror p4f 19, das pontes, c ponti- 
íbòeí desde a ia (jKjiào até Itaquera, das 
qtio eplâo^prozima «> ponte Grande da 
Ckinceiçãii, eo attWJV>to ao Lanquo do 
Arobdie, teobo a í^e^n^nicar-lhes que 
«tlâo dadaa aii pro*t«acÍfft para esses re- 

Ao á»W9MMtMU   (to^fl^o   fiio.— 
^oqinttaie» s^l^^i V^, ^*r!^t« >o ofli- 
BU (tetado ^ ■<>^J^'^v« -ex{)e[ü ordem   á 

mivia.   jutfa\a»túskc   pa^^r-lbe   4 
iitia de 930^646 t\.,. imporlnicía da 

U\lí ix>m MJOü^»^ % quar- 
imaiido. 

COnREÍOÍ»AtlLISTAN0 

Eípcdio-K nrdem. 
Ao vigário iferak.—Tenbo por conve- 

niente conimunÍ?ar o V. S., afim do dar 
as providencias a seu cargo, que a cama* 
ra municipal do Tatuby. oni ullicio do 1E> 
do corronte, representa do novo quãoscn- 
sivol seja o falta de paroobo em dita vil- 
Ia, viilo 10 baver delia retirado a tempo 
o Itvd. Demotrio Leopoldo Machado. 

Communícoü-io o câmara municipal. 
Ao vigário de Juiiucry.—Em aolugao 

ás duvidas por V. Rvdm. propogtat no nf- 
cio do 26 do corronto, lenho por convo- 
nientn declnrar-lhe, 1°, qoo o proprietá- 
rio du um sítio, cujas torras estão situa- 
das no território de doas fregueiias, dove 
fazer em ambas a doclaraçno precisa porá 
o registro dellas, com as dovidas indiea- 
çÕes, 2°, quo soro hom enlçndor' se com 
o vigário, quo aceita declarações do torras 
situadas cnt parochia diversa, para que se 
sbstitnha de o fazer, podendo outro sim 
avisar o piopríetario acerca dessa irregu- 
laridade, que sogurameiilo o üxpóo a sof- 
frer a multa cominada no regulamento, 
por não ter feito a deularação nos termos 
por elle prescriptos. 

Ao cirurgião Cândido Ribeiro dos San- 
tos.—Accnso recebido o «íltcío do 18 do 
corrente, no qual Vmc. cominunica ler 
eslaholecido com o auxilio d^ji^lguns íi- 
laniropos uma enfermaria para curativo, 
pelo systema homtcopalhico doa pobres 
acornmettidos pela epidemia reinaote, po- 
dendo desde ja contar com 20 leitos, 
o onvia 60 exemplares dos conselhos pre- 
ventivos contra a mesma epidemia, afim 
de serem dcstribuidos p^lss municipalida- 
des ; em resposta, cumpro-me agradecer 
a Vmc. esto acto do filantropia, o patrio- 
tismo; assim como a coadjuvaçãu, quo of- 
ferecuá presidência, no caso do apparocor 
aqui infelizmente a epidemia.' 

Ao colleclor do S. lloquo.—O vice-pre- 
sidente da província, tendo resolvido dn- 
clorar de utilidado provincial, para o ef- 
fcitu de ser desappropriada. a porção de 
terreno necessária para so fazer o atalho 
da estrada de Araçariguama a Itú, pelo 
acto constante da copia junto, nomea o 
Sr. collector do rendas da villa de S. Ro- 
que paro scririr de proesrador P.ujijco no 
frroccsso da doSopproprinçSo; que ofyo ser 
com urgência promovido, observadas as 
formalidades das bis provinciocs n. 38 de 
18 do março de 1836, u n. 22 de 17 do 
abril deste anno. 

Ão inspectur da thesouraria.—Com- 
niunico n V. S., para. sua inteilígnncia, 
gue no dia li do corronte Jfolloceu no 
hospital (Ia Mizericordia desta cidade o 
trabalhador allemão Frederico Ríní^a- 
mann, rntural da villa Janne do Reino 
da Prússia. 

«fe ■ ■ '   II 

-Ofticio i>c«tnn, e mnsitlB dittk, re- 

leia da freguesia  da Outia 
o da postura sobro o lava- 

o aniimaHB na   aguada pu- 
la. — A' commissão 

mettendo coj a éa  reprvsenta^ün do sub- 
dulcgado dep 
para a conlec 
gom de roupi 
blica daquolli rogu 
pormanenlo. 

—OfTicio ( Sr. vkeador Cláudio Josõ 
Pereira da pr lontelata, apresentando o 
orçamento paL umiemilerio na fregue- 
sia do JuquorJ—A'|ommissão do contas. 

Dita da mana dita, do Sr. vereador 
Dr. Igaacio jkú dekrnujo, com o orça- 
mento do cemlocio ja freguesia do Braz. 
Addiadn ató i^om f esontes os outros or- 
çamentos. 

—OITicio dokíica Io districlo do Sul, 
do O do correiK, 1 m a parlo di ultima 
semana.—In terada 

—Dito do dila io 4orle, com idêntica 
parte. —Inteirna, 

—Dito do ciaad n íalvador Barbosa de 
Albuquerque, tkvi D 3 decorrente, no- 
meado fiscal dalte I sia de iuqaory, pe- 
dindo escusa dejBc r aquello cargo, pnr 
inhabililado pata • I .—Düliborou-io oITi- 
ciar ao Sr. vereat 1 Cláudio José Perei- 
ra para quo prupu i le pessoa idônea, 

Requerimeoto t Marmolant Victor 
pedindo para árro J r o prédio denomi- 
nado Barraojo, pc encenle 1 câmara, 
por tempo dq nove ^nos,  e pela quantia 

aea, e dando fiador, 
snenle. 

e aprovado OBQ- 
lissão. 

Imanento examinou 
GarlosRathdiri- 

GAMARA MUNICIPAL. 
Sr SESSÃO   OnDINAKIA   AOS   12   OE   fíE- 

ZBAiitno »E 185S. 
Presidência do Sr. Dr. Ribeiro Coutinho. 

CD cstovo no Bi^rviço enlpla a commissão 
quo so devo abonara d 
a mais constante da fer    que so parecer 
Bo vereador tnspcctor d( 
ve continuar o snrviço    dito pratico or- 
dene a continuação da 
do a câmara de seu zel 
que não faltara em sua 
dosa pora que os oper 
qualidad" pmpreguem 
l^mpOrO Onalmeiile -|H  i n camora que 

As horas do costume estando presentes 
05 Srs. vercadnrns Ribeiro Coutinho, 
Araújo, Cantinho Gonçalves, Azevedo Jú- 
nior, Sousa Burros, e Tullcs, o Sr. pre- 
sidente declarou iiborta a sessão. Lida a 
ucta da antecedente  fui aprovada. 

EXPEUIENTE. 
Leu-se.—Portaria do Exm.govcrnoda 

ptovincia dotada a 11 do corrente, com'- 
municando que encarregara ao Dr, Car- 
los Ratb de demarcar a largura quede» 
ve ter a estrada da capital a Santos, no 
lugar denominado Gambuçy : ondo João 
José Ferreira est4 cdilicando um prédio, 
cuja conslrucção foi pela cornara embar- 
gada ; o igualmente remettendo o ofGcio 
daqoello engenheiro   em que dá conta do.„„ ^^j^^^      ^^j^ 

resultado   de  sua «""".ssao, ficando as^^^J^eiro-^á co 
sim   satisfeita   a requisição da mesma ca- 
mara constante do seu oflicio de & do cor- 
reuto.—Que so desembargue a obra e dé- 
se o alinhamento pedido pelo HipplícaDte 
João José Ferreira. 

—Leu-se—afTiGio do Dr. chefe do po- 
licia datado ■ 4 do corrente, rogando qu* 
a camsra istt digno ordenar quACojarv- 
mottida ao subdelegado de policia da ff&- 
guosia da Cutia copia d* postura de 11 
de agosto pretérito.— Ao secretario para 
satisfazer. 

de 3O0!:)OOO,i-s. mo^ 
—A' commfesãnpei 

Foi  iguaímente l| 
guinle pareíer de 

— «A cofnmissão 
o oflicio dp engcnhi 
gidoao Eim. presidite da província em 
9 do novefnbro p p. |jutro aosta coma- 

is, relativos a quos- 
elle e o vereador 
m que se es(é fa- 

do Zunega, en- 
nhelro. Antes de 
iubre detalhes da 
o pode doizar di^ 
do publico qtial 6 
cendo salário da 
seus serviços, sé 

dísponsa daau- 
abandonar uma 

da, que ó urgsn- 
que no estado de 

acha não podo 
irigida por outro 
m trabalhos gra- 
, visto que pela 
unslancias confi- 
oiro fazer o quo 
amonte realisa- 
amcntu do lan- 
3 mananciaes ali 
ovido respeito á 

ra em 26idu mesma 
toes suscitadas enti 
inspector/do district 
zendo a pbra do tan 
carregada áquellu o 
qualquer    apreciaçâ' 
queslão/a comiAissãol 
notar, àue um ompr 
aqucUaeDgonhGiro, 
provinpio,   em troca 
julgasse authoriSldo, 
lliorid|ldo Gompclenti 
obra 
cia p 
adianlamento om q 
sor cpnvonientemcnt 
engenheiro, quo nãq 
ficos klgnns para segi 
mestra urgência das 
oU'SoJa aqucllo eng 
mais Àconomico e pro 
vcl perecesse paro d 
que e aproveitamento 
existentes guardando 

toe Ibn fui incui 
sua natuiosa. 

proprindatie particular. Quanto ao paga 
(nonto   exigido pelo 
petísa a commissão   qu indo  admissível 
qué ello tivesse um  aji 
parecia dispensável a < 
tico Joaquim Teixeira, 
deste ó cxaclamente o 
quello, mas como bem 

mo engenheiro, 

nle, entre tanto 
pesa com o pra- 
ir que o serviço 
e devia fazer a- 
mal esse prati- 

oinguem pode  utilmenl 
Carlos Ratb na  dir 
até sua  conclusão,   po, 
suo  o plano, u   a disi 
para realisaUa ; o assí 

sa, assim como 

stricto, que do- 

pesa ; esperan- 
a tão provado, 
speccão cuida- 
s do qualquer 
vidameate  seu 

'■i 

do-se com este pedido i 
sobro o occorrido, copiai 
das informações do Sr. 
tor do districto. Paçoi 
dezembro de 185S.—Rfl 
toa—Azevedo Junior.x 

Forão também apprt 
indicações do Sr. Dr. Hi 
tos. 

— «Que se repreiei] 
ceasidade de prompta 

bslítuir o Dr. 
daquella obra, 
ue só elle pos- 

:ão][doE  meios 
peça ao gover- 

que  o refe- 
a, remetten- 
o informação 
tuj parecer, e 
cador inspoG- 
camora 12 de 
,ueB^dos San- 

|as as seguintes 
lues dos San- 

I governo a ne- 
|rsç^de alguns 

lugares mais delorjòAdoa desta eid»de ait 
a llaquflva. desde a ponta do Melo do aU ' 
letrado dtfvCarmo, princípalmèRle nai 
pontes o poKjilhõea, cuja n*wr ftr(« w 
acha om tal ektado que, aTançaatlo « e»- 
laçõo ehuvon, «Has cahirio, lornando-M 
dilTicilimo e muita |mfÍgosv » Irtnailo. 
resultando aindaantamiüado de extra- 
ordinária despusa pTfltii r"*!dtfÍMÇdea. 

—«Quo sa represe td^>goTorno á ne- 
cessidade da fazerem-ie qnanto antea ai 
pequenas pontos o pontübões no atterra- 
do juntu à ponto grsnda na estrada da 
Conceição, visto quo estando eata concluí- 
da, o transito para aquella estrada de tan- 
to interesso para abastecimento de viverei 
na capital 6 somente impedido pela falta 
daquellas obras complemenlares ; o sa 
oilas forem addíados por mais algum lem- 
pu serão muito diUIceis e despendioiaa 
por causa do crescimento das ogoaina 
corronto cBlaçâo. 

— lidem sobre o lanqno do Aroucha 
na estrada de Campinas para quo monde 
lemovor o atterro quo desmoronou, e por 
que Gslâo os agoas estragando a estrada a 
impedindo o transito. 

—( Que se authoriso ao Sr. icrbadorji^ 
inspector do districlo do Braz   part.mm^^ 
dar esgotar as agoas eslagnadatijüa praÇa 
doquolla  freguesia, junto a enlaçara do 
Dr. Ignacio José da Araújo, deipendeado 
para isto até  a quantia de SO^ ra, 

— «Que se intime aos hioradorea dl 
freguesia do Braz pot cujos qiiintaea pai- 
sa à agoa da ; rua da Mouca, parft qua 
aprofundem a limpem as vallaa por onde 
ella so esgota, de modo qnc n&o baja re- 
preso e inundação da rtia. ' 

Deliberou-so marcar odla H do cor- 
rente para a celebração do Te-Dcüm da 
apuração, ofliciando-se iò Rvm. vigário 
geral paradar as pro\iÍdencias necessárias, 
convidando-se para assistirem a esta sb- 
lemnidadoos membros eleitos á asscmbléi 
provincial residentes na capital. 

Deliberou-se igualmente autborisar&o 
procurador a mandar iiTipriiiiir os diplo- 
mas. 

O Sr. Dr. Rodrigues dos Satiloa compa- 
receu depois de spprovada   a acta. 

E não hsvendn nada mais a tratar o Sr. 
presidente levonlou a sessão mancando ia 
seguinte para o dta 2) do corrente.-^ 
Eu Joaquim Roberto de Azevedo Slarquet, 
secretario & oscreVi. 

í 

CORREIO PAULISTANO. 
O nuiio ale t95A> 

Bem vindo seja o anno que hojecoms* 
ça I.. Praza a Deosquea lisofígoira prea- 

pectiva com que o encaramos so torne 

uma realidade, e qtio livres e desaasom- 

brados caminhemos com pasao firme para > 

a realiseção das esperanças que boje con- 
cebemos. 

Poupados como esperamos da bandadd 

Providencial, por essa terrível hospeda | 

denominado — cholcra-morbus—o anoo 

quo bojo encetamos se nos apresenta so** 

a mais lisongeíra influencio para o desen- 

volvimento das forças vilães deiU pimin* 

cia. 

O estabellecimonto  da caixa filial do 
banco imprimindo  um novo e poderosa 

impulso á Uvoora vai tínl^ dun «staJat -t- 

estacíonario em que definha, e reanimar'^ 

essa mais importante artéria da nossa  ri- . 
queza ; c dabi, como é fácil do ver-se, ia- 

fluir poderosamente sobra o ^commerclo» ; 

e cm geral sobro todos os gêneros deia»^ 
dustria. ;, 

Um estabelecimento do endito,  a toj^ ; 

tesla  se{acbSo como garantia homens de; 
fortuna,   que  tem prestado  sorTifM  aç' 

paiz, c qua sobro tudo cnvidão seas «<• 

forços pela prosperidade de seu psii 060 

pôde deixar de ser muito vaal^oso«o fn-^- 

turo desenvolvimento desla proviraa, ea-^ 

jo fértil lerrilorio só pede que^rotMI». i 

Graças pois a ^dos esie|]|)ttriolÍGOs ei-/ 



dadãvi i cujo* eiforçoi u deve til ínsli- 
laicãOi fl cujoi RontH 109 muito conhocí- 
dot 0 *M qujes toremog oecasiOes da lou- 
maíUl vexot daqui em dionie, 

Exigo por£m a inparcialidatlo quo 
■«ipocialiiemúideido jA o Esin. Sr. Barflo 
(flgUipecoinoo quo maii sollioítudo tom 
deaenvoJrído pala inilalUçOo do caixa fi- 
lial, 4]ua a datar do.hoju começa ai sua* 
opatações. 

"E' pnisGUin tão fflIízoG auspícioit que 
começa o anna do 18SG, e o Corrtio Pau- 
lUtano quo hojo transpõo o limiar do ter- 
Gflír» da soa publicação não pôde deixar 
do congratular-ie com a província í cujos 
melboraoientos foi cipoctulmcnlo dodíca- 
do, e de assegurar que so ei forçará quan- 
to fOr poisivot por acompanhar o faze de 
progresBO orn quo vamos entrar, não pou- 
pando sacrifício algum para coirespnnder 
A BU.1 missão. -'NcMo propósito acabamos 
de fazer acquisíçáo de dous oollegas em 
caju peito pulsa eotn energia o amor pa- 

. trio; ellea nos auxiliarão na gloriosa em- 
'ptnà de elèvur-mod nossa folho á um 
iTio de progresso compatível como futu- 
ro que te nos antolha. 

: ii >Ànim*poit a par da discussão franca e 
dnlntercssada sobre os melboremonlosda 
noüsB turra, a par dos dcbales da nossa as- 
aemblóa provincial encontrarão sampre os 
lolloros o oxtracto fiel e prompto do to- 
doa oi acontecimentos externos que cons- 
tituem uma das mais importantes missões 

^ da imprensfi—isto é, o parte noticiosa, 
■  y .....      M.  S. 

COBHlilO PAULISTANO 
1^ 

%: 
-*; 

'.iii. 

a escravatura t ta, a gente pobre, e gran- 
de parte di poslaçao abaüada, havião es- 
güUdo aa uttjfias libras eilstenlos ; o as 
circumstancliJse tornavão mais criticas 
com as notifitdaqoe no Río da Prata 
estava ella popllo preço e o Río Grande 
não se acbaTBiJm estado do podar abaste- 
cei-o. 

—Por occfio do ultimo boneííeio da 
M"° Charlou,  que  reli- 

iVoticias diversas. 
DO ESTRANGEIBO. 

.A( noticias nada adiantão á respeito da 
questSo do Oriente. 

ESTADOS-UNIDOS.—Ali se osjiera com 
toda a probabilidade que os negócios com 
a Inglaterra, tomaráõ um pé métio- 
droio. 

—fim Now-Yíffk havia nuvas recentes 
dos movimentos das esquadras russiana o 
alliada nos.mares da China : os Russos, 
aliiviando seus navios, conseguirão ontrar 
no rio Amour. Parte da esquadra al- 
Itada tentou vencer ò mesmo obstáculo, 
mag foi mal succedida. Com a cbegada 
do almirante Brnco, a tentativa ia ser re- 
novada. 

BUBNOS-AYRES.—Da gazetilba do Jor- 
nát do Commercio liramus o seguinte : 

i( Preparativos Bellicos.'—No dia 27 do 
me2 passado chegou a Buenos-Ayres pro- 
liédénte de Liverpool, e consignado ao 
encatYegaâo de negócios do Paraguay 
naquollo capital, o brigue inglez Brita- 
nia. 

a O seu carregamento, segundo consta 
dò manifesto apresonludo a alfândega de 
Buenos-Ayres, compõe-se dos seguintes 
ino&'ensivos artigos : 

16 peças paixhsns 
77 caixas de balas do fuzil 
3,24-7 bajag de canhão e bambas. 
« DIITB^SO geralmente cm Buenos-Ây- 

res «oe erão presenfts de festas para os 
brasileiros.» 

FRANçA.—Entre os 36 membros do 
conselho municipal de Paris, nomeados 
pelo linperador Napnleão, encontrão-se 
QsJiomes do Conde d'Argout, governador 
do banco de França : o advogado Cbais 
d'E3t-Ange ; opinlor Delacroix.; o im- 
pressOfYirmm Didot; os ckimieos Dumas 
e Peloose,. os membros do diversos tribu- 
naes, e otitr^i insignificancias desta  na- 

DO IHPERIO. 
Dos jornaes da cdilo chegados pelo ul- 

timo vapttroxtrahímos es seguintei noti- 
ciai : 

RIO DE JANEIRO.—O mercado deba- 
Ha-ge com a falta do carne secca, um dos 
gencroade mais necessidade ali,  porque 

celebre cant< 
rou-Bo paraa jropa, Oi aeus apreciado- 
res ornarão < beairo, com todo o rigor 
de uma gran galla ; appiaudírâo-a com 
IIAres, corâai irilhantes, e por fím gran- 
de concurso impanbou-a a pé, dando 
vivas alé i^ Qsjdonoía, brilhantemente 
itluminoda.. oj um dos maiores Irium- 
pbos quo a te predigaIJsilra aló hoje 
aos arlialas < ta espccinlidadc. 

—A FacukJo de Medicina graduou 
Ao doutores a aiino, em presença de S. 
M. o Itnperat. 

—A'casaloorreoção da corta foi re- 
colhida a supita Viscondessa Jo Minho, 
por tor-Eo vecado que o fallecido Vis- 
conde nunca IhoHvera cazadu : e igual- 
mente prezo nrotipsado o Dr. Manoel 
Jacques úa AiIjo Bastos por ter ido sol- 
lar ama leltrs «Isilittda, importandu o 
volor de 200 itosdt'réis, que havia si- 
do aceita pelo nro dqmesma senhora. 

—Tcndo-si illimarikntc espalhado a 
noticia do un^irotimadeseiiibarquo de 
africanos, a «cia cuataiou alguns indi- 
víduos suspcil; mas ÍO|a soltos já por- 
que não pussfde um roíble falso. 

—Annuncla-se ama Ava folha heb- 
domadária pà o anno d^ 1856. Inti- 
tula-se a Aika, sematièfo seientifieo, 
industrial e lierario, a leHpor fim ser- 
vir os interoslgereea da í|ustria, com 
especialidadcA do commorCii e agricul- 
tura* Con8;rorá tambitm^rte do suas 
columnas à Iferatura. \ 

—Fui nuOadoconselbeirdegaerra o 
lenente-genqtl João Carlos Vtdal. 

—Foi ref<inado no posto \o capitão 
de fragata^ oipitão-lenenle Agonio Xa- 
vier NoronhTorrczão, 

—Em Gujaliba morfeu um*senhora 
com 13o anis de idade : tevò\ filhos, 
aos quaes soreviveo, ^5 netos, Á78 bis- 
netos.. • i 

CAMPOS.- )■ cholora declinar gensi- 
velmenio ;— ó as ultimas daías jpiorta- 
lidado não j sava do 883 falledas da 
epidemia. 

—Morreu juiz do direito d«i co- 
marca, Dr. I ludio Manoel de Caro. 

Bio GRAN DO SCL.—O cboha faz 
grandes cstfna; em 8 dias m^orão 
lOS pessoas. jEm geral os fallecidiíerao 
escravas e soados. A sanla cagaljnfaa 
perdido quaoodos os escravos do st,ser- 
viço. I 

Fm Portolegrefaz muito maiortcs- 
Iragos porqu egula por 40 as p^as 
fdllecidas d lamente. Jaguarâo sslá 
soi'do victirn I. Ciô-se que a eptdíiia 
foi dali foi ii )rtada pela tropa.       '• 

Os larquenresde Pelotas tinhão ar- 
dido, até o qJ2ã do mez passado, iO 
escravos.      j ■ \ 

PARA'—^a por lá se lutava coiio 
cbolora, qu^ mãos dadas com a fefe 
amarei Ia iaíizimando a população..- 
Pez-se uma «coberta devida a uns k 
dios ; S a 8 Iheres de sumo do timão) 
meia em meibors fazem cessar Vsmitoi 
diarrbéa, leo) vantagem de acalmar loi 
a sede devóraira dos enfermos. Appi 
cava'So pois^ medicamonto à molcsti 

estudante do lodoi os seus collcgas, londo 
issu lugar, porque em um dia não se con- 
formou com o opinião do lente. Os pró- 
prios jornaes levanlorão-so para censurar, 
e a resposta do lonti, di^M qno não foi 
satisfactorin. A justiça das Faculdades 
do Brasil tem-so tornado proverbíal t 

—Na correspondência do Jornal do 
Commercio encontramos com muílo pra- 
ler o seguinte : 

«—Diiem, por aqui que o Sr. Brotem, 
não voltará mais para cã, o que soré re- 
movido para S. Pauln. So isso acontecer 
será ppna ; porqtie durante os actos o Sr. 
Brotero deu laes provas de sua inletllgen- 
cia que convenceu a todos que a sua no- 
meoçâo foj uma das mais acertadas. E' 
notável (|ue dos subatilutos nomeados os 
dois fílhosda academia de S. Paulo tem- 
se mostrado superiores aos outros.» 

—As quarciiienas sãp observadas com 
rigor para com os navios procedentes de 
portos infectados. 

BADIA.—O cbolera ainda não deixou a 
capital, o recrudesce em Passe, Matosim, 
Nosífl Senhora do O' de Parípe, Cabolo, 
Restinga, Paramerim, S. Sebastião, Caja- 
hiba, Bom Jardim, Natareth, Arraial da 
Gnboía, S. Goncalo, e em outros lugares 
da comarca da Cachoeira. As povoaçôcs, 
qne fiião para o lado do Blo de Janeiro 
cslavãu Eolffondo muito; o o terror que 
desBppurooora nesses lugares por algum 
tempo, agora começava a asienhorear-sa 
dos ânimos de seus habitantes. 

. —Um dos batalhões da guarda nacio- 
nal não tinha comparecido 6 parada do 
dia 2 de dezembro : cslavão já organisados 
os conselhos de disciplina para julgar este 
procedimento, responsabilisados o tenen- 
te-coronel e major do corpo. 

—Partira do S. Salvador pnra a corto o 
2" batalhão de artilharia do linha. 

—O Sr. Dr. Saraiva já tomou posse do 
lugar do procurador fiscal. 

MAnANuÃo.—Estava ainda livre do 
cbolera. 

—Ateara-se am incêndio em dois  ar 
mazens de algodão, que ficarão reduzidos 
a cipz4.9,..  Calcula-se s prejoiio em -200 
contos de réis I   - 

GEABA, PIADUI, RIO GRANDE DO NOB- 
TE.—Nada ha de interesse. 

PARABTBA,—Tomara posse da presidên- 
cia no dia 26 de novembro o Sr. Dr. Cos- 
ta Pinto. 

ALAGOAS.—Grassava shi o cbolera com 
mais ou menos intensidade no Penedo, 
Piassabuçu, Taipu, Pão do Assucar. Cu- 
ruripe, Anadia, S.Miguel. No Penedo 
morrião 80 pessoas por dia.    . 

A capital recebera cholcricos vindos do 
Penedo, que morrerão, e entretanto Ma- 
ceió felizmente acbava-sc intacta, ainda 
mesmo entrelendo constante communica- 
ção com os portos do iiiijterio mais devas- 
tados. 

SERGIPE.—NIc havião desta província 
iintícias directas. , O Jornal da Bahia 
referindo-se a ella diiia : 

■ O cholera estendia-se por todos os 
pontos da província, sendo benigno ape- 
nas no Aracaju. 

« Corre que fallecltra na vílla do Boza- 
0 Dr. Augusto Francisconi. 

«A fome era medonha cm toda o par- 
te. » 

Por carta imperial de 24 do corrente 
fni nnmcadu presidente desta província o 
Sr. Dr. Salvador Coriéa de Sá o Benavi- 
des. 

MINAS.—Talleceu em Ouro Prelo no 
dia 12 o barUo da Itabira, sogro do Sr. 

nomeada 

Os empregados da caixa iÍo ot Sll. JoiA 
Tbnmat Romeiro, guarda livros, Frioeii- 
Go de Assis Pinheiro e Prado 'tbeaoDreiro, 
Dr. José Luciaao da Silva Barbiüa Üal do 
thesoureiro o cobrador.Dr. João Cart» da 
Silva Tolles 1> eccriplurario e Loareoço 
Jozephino Cardim porteiro, e contiauo. 
Ainda não está preenchido o lugarde 2* 
oscripturario porque tendu-H apreuola- 
do três prelondentct a elle, depende a M- 
colbn das habilitações quo moatrarem, o 
que se fará por meio de conourio. 

São membros da commissão de emissão 
o Exm. Sr. presidente da direelorla, odi- 
redor Sr. Thomaz Luix Alves e o tfaeaou- 
rcirnda caixa. 

Para a commissflo da detcontoi forâo 
nomeados para a primeira quinseoa M 
Srs. senador Queiroz e Santos Silva. 

FOI também nomeada uma eommíuflo 
composta dos Srs. presidente da direciona 
e senador Queirot para elaborarem o re- 
gimento interno da caixa, 

A taia para descontos leri de 9 por 
cento. ■■■- ■^^^■-  ■ 

ENFERMIDADE—A Exm.* «oi«orle òá 
Sr. vice-presideoto tem estado sfliiamante 
enferma nestes últimos dias';'felíimeDtet 
moléstia começou hontem a declioar. 

GAZETILHA. 

reinante.      < 
—A  falta(o carnes verdes,  hiotívo^onselheiro   Pcnna,   ú  pouco 

uma autorisop da assembléa a«   governqprcsidenlo dcsla província, 
para garantirqoantia do  SOíÇiOOO   por   —Esperava-se o (holera com 
cabeça de gai^ue de fora para ali se im-jlio. 
portasse.       i 

—Os subdM portagaezeg que línhão 
feito uma aswa ao seu cônsul, tiverão 
ordem do saf do império. 

PEBMAMBIÁ—O espirito publico es- 
tava ali constado pela noticia de que o 
cholera so comunicara de Alagoas porá 
Garanhans, jubido pelo rio S. Francís* 
CO, O goveb tratava de enviar médi- 
cos, e um I pedira 150^000 por 
dia (I 1 I] alii|b otravessar o sertão. 

—Eslava «Àrrsda a Faculdade de Di- 
reito : tiahãiftvido 1S TcprovaçÕes e 52 
BB ; e linhatpMnoito sentida a  repro- 

rcsigna- 

vação do um 3° anno,  o melhor 

Caixa filial. 
o dia i" do.correule anno inslallou>sfl 
ixa filial do banco do Brasil nesta pro- 

»|ia. 
fs membros da directoria são o Exm. 

S^iiarãa de Iguape presidente da mesma 
diltoTÍs, o Exm. Sr. Francisco Antônio 
doBooia Queiroe, Sr. commendador 
Jo|jim José dos Ssntos Silva, Exm. Sr. 
baídoTíoté, o o Sr. 'fhomaz Luiz Al- 
vos 

GUARDA NACIONAL.—Foi nomeado am 
conselho do disciplina para tomar coahe- 
cimonto das acousaç<íes folias ao capitão. 
do 2' batalhão Luiz Pacheco de Toledo. 

OFFERTA.—A presidência agradeceu ao 
Sr, Valencio Augusto Feixeira Leobil a 
'pruinjilidão com que prestou n caba dé 
'aa propriedade sita no Perequè para ser- 
vir do laiareto, durante a quarentena. 

—Igual agradecimento fui foito AO cl- 
rurgião Condido Ribeiro dos Sanlai peia 
ofTorta quo fez, com o auxílio de álgQna 
philantropos, de uma enfomarla ondo 
podem ser tratados 20 enferma, quando 
por infelicidade se desenvolva entra noa a 
epidemia. 

BEGR£S80.—O nnssQ eatimavel e dif- 
tincto patrício Dr. João Dabney d'ÁTel- 
lar Brotero chegoD a pouco da proviacia 
de Pernambuco, onde se acha emprega- 
do. Cremos que o nosso amigo lencío- 
na demorar-se algum tempo entre nós. 

—CALçADAS DA CIDADE.-*-0 calça* 
mento da rua Direita canlralado polo em- 
prezario Sr. Marcellino Gerard vai |Ílo* 
grcdindo convenientemente, o em bievs 
estará conclaido. Consta-nos que o Sr. 
Marcelliiio Gerard tentiona bpreseótar 
ump proposta para o calçamento, pelo 
mesmo systema, do Iodas as ruas da capi- 
tal, recebendo em pagamento preslaçõei 
annuaes ou scmestmes, em harmonia com 
88 forças do noFso cofre provincial. Pa- 
rece que é este o meio mais vantajoso de 
possuir rolçsdas dignas deste nome, O 
empresário tem proporções para esta con- 
siderável cmpreza, e a fidelidade com que 
tem cumprido seus cumpromissos slo a 
melhor garantia para a província. 

DiSTBmuiDOR.—Teve mercê de distri. 
huídor «contador dos auditórios desta ci- 
dade, Joaquim José Moreira. 

ESCRIVãO, — Igualmente alcançou-a, 
Ignacio Antônio Lisboa, do escrivlo de 
orpbSos o ausentes da cidade de Santos, 

PiOTAS DO BANCO DO BRASIL. —No   JoT- 
nal do Commercio de 26 encontramos : 

a Em resposta a uma correspondeneia 
transcripta nesta folho acerca do deserto 
que sofTrem as notas do banco do Brasil 
em S. Pauto, commuiiicão-nus o seguin- 
te : . 

« As notas do banco do Brasil ny lão 
a recebidas em psgamento, nas esuçõei 
« publicas da cdrte, e província ^ BÍO 
«do Janeiro, e portanto tó ahi pnden ' 
« pagar todas os funcçAet do papel do go- 
<t verno, o ler curso como moeda. Ot 
•I estatutos da caixa.filíal de S. Paulo itn- 
n põa pt>ròm a esto estabalvaímento odo> 
■ ver de troca^dtn prenio|an ágio al- 

<t gum, as notj^hfbanco JJi notas da 
« caizB filial, qnWevem^flPpbidas nat 
« estações publicas da prap»ÍB. 

a Assim logo que essa caixá fOr infto<« 
d lada. o que deverá  ter Inga? sof^ Se 
d janeiro do anno próximo, caiaaMi« dM* 

M ao- « conto que solfrein em S. Ptolo 
H tas do banco do Eteasil, porquo ^V^''"'^ 
11 tadorcs dcllas tern om meio flkil m   ^ 

I ^7-   ■    V 

■-'ÉL. 

.^^ 



CORUlilO PAULISTANO. 

<i convortel-Bi nm pnpcl Üduclario, quo 
u lera curio nt mosma provinuia, na fór- 
<i ma da toí que autorisou a organisacüo 
« do banco. » * 

—Em Uberaba ('Minas) as iiiDucncias 
locaea fszião uma roprciuntaçAo para que 
o leu território foiso cncorporailo ao tio 
S. Panlo. Cahira um tufdo no dia 5 que 
descobrira muitas CBBBS. 

—Neile lugar um tal Francisco Uorgos 
ostatsinuu BRU próprio írmQii com um líro 
de pislüla, quo bsvia cnrrogado com bola 
o agulhai. 

ft^nciilfiatle il»  IBIrcHo. 

INGLliZ. 
Í*/enamettIe approvados- 

Adolfo Pupu Nnguuira, Antoniit Bar- 
bosa de Oliveira Arruda, Aulonin Itcnc' 
diclo de Ccrqufíira C<-'zar, Antônio finlo 
do Rego Freitns, Auroliano Augusto do 
Andrade, Caries Augusto Noylor, Domi- 
ciano Barbosa do Oliveira, Evaiíslo Nor- 
berlo Duarlf, Forlunoto José de Camar- 
go, Francisco de AMíS Miiriins da Costa 
Jilnior, Francisco Gomes tia Süfo, Grc- 
gorio José de Oliveira Costa Ji. <i(ir, Jnüo 
Pinhniro de Ulbna Cintra, Luiz Anlnnio 
Coelho da Silva, Miguel de Moura liiilo- 
Iho, Zacborias Marques Kilieiro. 

Sitnpliciter  approvados. 
Diogo Diniz Cordeiro, Joaquim do Aze- 

vedo Carneiro Maia. 
Reprovado. 

Anlonio Teixeira de Siqueira Bastos, 
Josò Bernardo Brandão. 

Levantou-se do exame. 
Anlonio Joaquim  Leme. 

Não forão chamados. 
Guido Saraiva Nogueira, Ignacio An- 

tônio de Assis Marlins, Jusó Anlonio do 
Nascimento 1'ereirn, Josií Joaquim iliis 
Reis, JulioWnto Bcbclln Pestana. Lou- 
ronço Xavier da Veiga Júnior, Manoel 
Gomes Marcondes Júnior, Maunul José 
Monteiro da Silva, Olimpto Alves do Mo- 
raes, Procopio Corrêa Alves Quintanilha, 
Gabril Olinto dn Garvalbo, Ignatiu do 
Vasconcelos Ferreira, José Anlonio Buo- 
nu Range), Josú Victor Granja, Manoel 
do Magalhães Couto, Antônio liamos Fi- 
gueira, Joaquim dos Santos Callado, Uo- 
ming«a da^^Silva Ribeiro, Francisco do 
Paula Leme, Ignacio Joaquim Monteiro 
de Oliveira, Joaquim Feliciu Pinto de Al- 
meida e Castro, Joaquim da Silva Bama- 
Ibu, Luiz Francisco de Murinetlt, Cândi- 
do Leopoldo da Motia Cruz, Francisco 
Anlonio Cornciro Viana, José Eufrozinn 
Ferreira de Biillo, José Marques de Oli- 
veira, Luiz Pereira de Castro, Augusto 
Fredorico do Sousa Pinto, Antônio José 
tle Mattos Lima, Manoel José da Costu 
França, Maximiano Augusto do Borros, 
Josò Ignacio Gomes Ferreira de Menezes, 
Luiz Carneiro Monteiro, Luiz Teixeira 
Pinto, Luciano Rangel de Azevedo, Luiz 
Cezar de Lima e Silva. Joaquim Avelino 
de Castro Carnoiro Leitão, Jusé Maria 
Loite. 

LATLM. 
Plenamente approvados 

Cândido José Corrêa, Miguel de Mou- 
ra Bateibo, João Francisco Schumkor de 
Menezes, Joaquim José Vieira do Carva- 
lho. 

SimpHciler approvados. 
Francisco de Assis Muniz da Costa Jn- 

niflr, Domiciano Barbosa de Oliveira, Jo- 
sé Gitfta no d«,Paiva Pereira Tavares. Ju- 
sé Augusto lio Nascimento Pereira. Juiio 
S(.>voríano.Jlí^l,ti)g da Cunha, Jor,go Lud- 

.gere.da Cerqueira Miranda, João Franco 
*>daiOVvei'"a ikitíZt:. ■ ■■■ 

\   :      , Beprovados. 
ZncntàfHt M'ír4]ue; Ribeiro, Josó Joa- 

quim <io#;Reis*.-, 
íivatiífdos ãn exame. 

ífitolph'1 Pii; da Sitv, Atilonio Teixei- 
ra  ifft Síijçsira Hastos,    Dumizio   Paula 
Üriwte, Joss EiÍÍin«itio  ferreira de Bri- 

to. 

Lourcnço Xavier da Veiga, Manoel Josó 
Monteiro da Silva, Tbeophilo Bornardlno 
Baptista Pcrei/o, Luiz Marcollino da Ca- 
margo, Joaquim Américo Teixeira Luito, 
Joaquim Jnsó Pereira Santigo, Joaquim 
deOliveira Bastok,LuÍz Franciscodu Muri- 
nelli, Sebasliãu Rodrigues Barcollos, Se- 
bastião Soares Leito Marques, Sérgio 
Francisco do Sousa Castro, Antônio Cân- 
dido dns Cbagos Pereira, Eniitíaii" Pinto 
Muniz, Joiiquim Alves Machado do Ser- 
queiru, JosO Maria de Moura Leite. Ju- 
venal dii Mnllo Ciirramanhos, Francisco 
Leopoldo Teixeira Lcile, Domiciano Fer- 
reira Monteiro de Caslro, João Bornardes 
da Silveira, João du Lemos SeichasCaslcl- 
lo-Rrnnco, I.noas Anlonio Morteiro de 
Caslro, Mnrtiniuno Raptrsla Teixeira de 
Almeida, Miguel Cimslanlino do Almeida 
Farias, Paulo Barbosa do Silva Jurtior, 
Thoinai Josó Coelho de Almeida, Antô- 
nio Cândido Lnro^i, Augusto Frederico dn 
Sousa Pinto, Carlos Anlonio Nogueira, 
José Ignaeio Gomes Ferreira do Menezes, 
Luciano Bangel de Azevedd, Joaquim do 
Almeida Póvoo, Manoel de Magalgãcs 
Couto, Custodio   Josó Leite do Sã. 

A PEDIDO. 

Gangrcnflm-sc os pulsos da Rússia potcnio 
K n fiun linndcirn raulrpa iin cliüo ; 
A Euroiia se agitu, que o nmndo conieniiiia 
A gloria das glorias do Gallo c Urclâo. 

Na gran Sebasionol as balas se crusam, 
Mil vidas ceifando svin medo e seni úü ; 
Nus campos da guerra confundum-sc os mortos, 
E os craueos quebrados s'enrolamnu \iü. 

Mais riibida a chama vollca nos ares, 
Pedaços de ferro no ferro quebrando, 
Espadas estalam, os campns rctremcm, 
Coiloisos iugcnics no chão desabando. 

As carnes em tiras, gineies morrendo 
Alastram a terra, no sangue ensopada, 
I! as águias da Franfa^ coburias de fumu. 
Levantam o >Úo na Rússia alarmada. 

As mães de joelhos, na campa dos lilhús 
Küo pedem p'ra Rússia nem pnz, nem perdão; 
Clioroías supplicam—do sauguo vertido 
Ho solo da palriu—rusurju um Caiko!    ' 

O gênio dos povos, que dorme opprimido 
Vva dia disporia—qual rijo pegão ; 
Quebrando as algemas, quo os pulsos reieam, 
A vil tyrunnia buquca uo chão. 

E a Rússia indolenic dormia em descuido 
Nas minas de logo, que aica o volcüo, 
Aus pés esmagando seus íilhos, que choram 
Nos tratos du inreroo da dura eppressüo. 

Não via na noite do vil despotismo 
Rüiuper essa aurora de lui mais brilhante, 
Que a espnda"1iuebraudo de um throuo de Jorro 
Trocasse cm coLda de Mouro o turbante. 

Agora de rastos afüicia soluça 
Nus vascas da niorle pedindo perdão, 
EaFianca responde u'um echo de morte 
Cu'a fottc metrailia do surdo eanüão. 

Que a lula qu'empenham Icus bravos imigos 
Küo 6 simplesmente de Lhroiio, ou brasiics, 
E' lui:la, que a histutia nus bronzcs eutatha 
Uciiaiidu aos vindouros sublimes lições. 

O'França pujante.natüo prepotente 
Da luz du universo muts bellu clarão. 
Derruba a mesquita, que á Europa deshonra, 
Da cruz do Deus vivo levanta o pendão. 

Heforma esse povo, que vive esquecido 
Dos Ibros de pátria, da doce igualdade ; 
Nüssceptros quebrados e.-ereve com sangue 
Que o anju dos povos :.: jii ;r—liberdade! 

Lindorf Ernesto Ferreira França. 

62, do Sr. Capitíio JOüJJoaquim (te 
Jesus. )N.  J.  V.  Feiar4 \ 

pura 2B du 
1 cíisu du 
do Curnio 
de nome 
is  siguacs 

■« 

Dirtiz O^ 
nítísd»! Oiogo 

r«í c/ííimuiifis 
IgnacÍQ A.níoi)to. iltí Aãniã Mártir, Jsúo 

Anlonio 9ÍDÍs ^virnnmi^, JoaquJH> d^S^- 
na RamalDn.JiiitgiMin Freftas de V-«a:nfl^. 
celltis lgna'«iü"do Vft|cfl3cellos  f';traira, 

QUEM tiver para ahigar tinia boa 
casa lia cidade, ou chácara bom ar- 
ranjada, qne uào dislc do ceniro 
mais de uma legoa, diiíja-se a esta 
Typographia que se dirá com quem 
deve tratar. 

MUDANÇA. 
Fresneau  Alfaiate,   participa  ao! 

seus fregnczes que mudou a sua loji 
de airaiatc, da rua Direita  para 
siia antiga morada na rua do Rozar» 

Dcsappurcceo uo dia 2 
Julho próximo passado 
Tenenle Coronel Munoí 
e Silva, um seu escrav 
Jcrouiino, pardo, com 
seguintes: 

Idade 16 » 17 annL estatura 
ordinária, cabellos greul , cara re- 
donda, beiços grossos, i 'iz chato, 
dculcs daiunificados, cò baia, péz 
pcíiucuos, proporcionad( le corpo, 
lula grossa, com algum ( laraço ua 
pronuncia. Tem siguaci i castigos 
ua buudu e costas; lev ponchc 
de panno azul. forro ver :lho, nma 
espingarda nova de 2 ca }s, cuvaU 
Io escuro, capito com reios, e 
niuuido  de roupa.        I 

Quem o prender, e IcJ a seu Sr. 
na vllla de Balatacs recará 100^ 
réis. de gratilicnçao, e ú pago de 
todas as dospezus /niaíi :|uc lizer. 

í:I 

Pela  üirectoria/da ixa  Filidl 
d'esla Província ff laz )lico, que 
a mt!5ma Caixa jojo in Dada dará 
começo a suas ojyiaçõesi) dia 2 do 
corronle. 

AB boras meadas pii o iroco 
de notas do Ba/co por n is da Cai- 
xa, para dcs»ntos, c -a quaes- 
quer outras «eração sei das 9 da 
nianlià a um/da tarde |i todos os 
dias utcis. 

A taxa pai os descor s será de 
9 por ceuto/ S. Panlo ■■ de Ja- 
neiro de p5G.—João arlos da 
Silva TclW, 1.° Offici| servindo 
de Secreta/o. 

iSuSins  n. m 

Vendorfse   4 velutnes J   Hautef- 
fulilue   ^eito dasNaçüeelcutras. 

er e Cr< 
Rua dobmercio D.° 35C a de José 
Marquejda Cruz parlecip lo respei- 
tável pijlica e em particu ' aos seus 
freguezl, que chegou>lhe um com- 
pleto sfliinento de molti: os, e fru- 
tas secae em calda de to< i as qua- 
lidadeJ bem assim muito uperiores 
viiihoiide Lisijoa. porto, &. hnm 
lindoprtimenlo de pon anas cris- 
tãos, «idros: tudo douU lo gosto 
e tudipor preços comot i, e afian- 
ça asfialidodes dos seus    leros 

idarla <lo aum IOIEB. 

leste titulo neste 
lè Marques   da   Cri 
fiaTton." esquina 

achar-se-ha as hora 
iquente, de Provença, 
lio c napoleao, 
:ode íamUia.esem 

!)uIos das seguintes q 
Mses.   da Rainha,   Bra 
yo, Ei^va doce, Canella, 

Bolacha americana, 
)m toílo o esmero le 

quaes quer emcom 
itro, e fora da cidade; 

tudo serã leito pelo 
crioulo   e de fami 

lulo. 

dia ibrio 

da  }a 

J 

Quem precisar de   um loçopara 
lixeiro, com pratica de £ los dirlja- 

fe á  e»ta typograpliia,   «Je se dirã 
:om quem devo tratar. 

\ 

VENDEM-SE dez bois carreiroj 
os quaes estão gordos, são maj 
SOS, novos e bons. Para iufori 
çòcs na  rua da Consolarão, rasa 

ÍSÜ 
Irfi 

assii :omo 

-se a 
na Rua 

visla. 
próprias, 
rtuguez, 

de- 
errupçao 
idades— 
íiras, de 
igo, sím- 
ios doce 
mptiff ca- 

para 
Dlando-se 
/entor do 
em   Sao 

n  idas 

liycéo Paiill8t4i». 

As aulas deste estabeilmento a- 
brirse-bao no dia-? de Ja iro. 
Ensinao-se as seguintes n terias—la- 
tim, Francez, ingiez, arÍI»etica,geo- 
metr/a, rhelorica, RCOBrilbiat histo- 
ria, ptiilosopbia, primeps letras e 
musica. '    .   w-/ 

PARTICIPA ás posiuas quo  lívorf 
obras (im sua casa desdo 1 a 2 aniios,  _ 
nbüo a bondtidu do pr^tirorem n'oit< 
düis inocoB a contar d'cslà data pelo cÒL 
irofio sorão vondidsf para «lobrar-so de 
seu truballiii, [1—3l 

A' casa de Domingos Hen- 
rique da Silva, na ladeiru 
de Sanlo Antônio, n. 8, 
acaba dç chegar do Itio de 
Janeiro, nni cnmploto sor- p 
limeuto de fazendas finas 
taolopara senhoras como 
para homens, constando de 
ricos cortes do vestidos de 
batcjc de seda, curtes de 
lã, riquistinos i;liales de mc- 
rinó bordados, ditos de ta- 
pete superioras, e de ou- 
tras finalidades, cassas de 
lindissiuios padrões finasse 
de mtiilo boin gosto, supe- 
riores lençoijdcseda, Irlan- 
da de linho superior, clia- 
pcos de cnstor branco su- (| 
perfmos, ditos de molla cía- 
simiras dos padrífes os in^- 
is modernos, cortes de col- 
letes de velludo c pelúcia 
de sedo doa .mais moder- 
nos, bongalas de muito 
bom gosto, gravatas de to- 
das as qualidades, papel 
pintado para forrar casas, 
sedas, escorctas, chitas, 
riscados, murins, cambrai- 
as e muitas outra&fazen- 
das (jue serão vendioiis por 
cominodo preço.   [2— 3) 

'V/^cnde-se  os trens de  uma  venda,! 
~ e aluga-se   a venda c um  bom | 

quarto atraz delia.    Quem quizer di- 
rija-se a rua do  Príncipe (Ol-uz Pre- 
ta} esquina da rua da Freira n. 18.    ; 

Carlos Marquios, medico homoeo- 
patba mudou a sua residência da 
rua do Rozario para a de 5. Gonsalo 
n, 2. As pessoas que do n^esmo pre- 
cisarem podem procura-Iò na caza á' 
cima indicada a qual quer hora do 
dia 

A administração da casa fállida dn Joa- 
quim Estevão Ribeiro, convida osdovedo- 
res a mosma para satisfazerem soiis débi- 
tos em Caso do administdador Rernardino 
José Dias Torres. S. Paulo 14 de' de- 
zembro do 1855.—Bernardino José Dias 
Tores de Oliveira—Barão do Tiele.    (4)  . 

Quem precisar de pedras para cal-, 
çadas c para paredes e pilares,: 

dirija'sc ao capitão José Joaquim ' de < 
Jesus na rua do Consolação; casa D. '. 
ü2. ("3—S 

EDITAL.      -i 
A hasta publica para o forneclinên-1 

ti' dos  medicamentos para o Hospi»; 
tal Regimental do Corpo dá Guarní-;. 
çaoFixaeo de Permanentes, de qaeí 
trata o art," 22 do Regulamento  de 7í 
de Fevereiro de  1852. que  devia^éft 
lugar hoje as 11 horas  do   dia neste: 
Palácio, fica  transferida para O dia. S ' 
do mez próximo   futuro ás mesmas 
horas, o que manda S. Exm. oSr. vi- 
ce presidente da Província fasér pu- 
blico para conhecimento  dos Srs. 
boticários. 

Palácio do Govesno de S. Paulo 29 
de Dezombro de 1SS5.—Francisco de 
Assis de Araújo Macedo, CapUApAju- 
dante d" ordens. 
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